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PREFACIO 

No momento em que o Brasil se pn•parava para recepcionar mudanças significa­
tivas provocadas pela iminente entrada em vigor do novo CPC, a Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam) promoveu reunião inédita da 
qual participou parte expressiva da magistratura federal e estadual para discutir ins­
titutos processuais criados, sua aplicação e implicações para a atividade jurisdicional 
em termos de efetividade. 

Do evento resultaram 62 enuncíados sobre questões diversas. À época, a publi­
cação dos textos provocou ruídos na comunidade jurídica nacional. Num clima de 
conflitos de interpretação, de gerações e de egos, a borboleta bateu as asas, desenca­
deando um coro de críticas em nome da vigilância semântica. Dizia-se que a proposta 
institucional teria sido de "pré-dação" - com toda sua ambiguidade de sentidos; que 
a pretensão teria sido positivista; que a estratégia teria sido driblar o novo código. 

Censura precipitada e tanto! Afinal, o propósito da Enfam era aproveitar a vacatio 

legis como temporada de reflexão e agregar a magistratura brasileira em torno do 
debate de legislação que afetaria sensivelmente a liturgia processualista. Esse amplo 
diálogo seria fundamental para evitar a balcanização de interpretações; e mais: ense­
jaria a análise sístêmica do texto legal, da doutrina e da jurisprudência, essencial para 
a preservação da segurança jurídica. 

Por que condensar as conclusões em enunciados interpretativos - literatura po­
tencial, não vinculante e sem força de lei'! Tão somente para orientar o julgador acerca 
das substanciais alterações processuais, preparando-o para enfrentar dificuldades de 
ordem prática na aplicação do novo CPC, sobretudo para digerir os perigos camale­
ônicos de sua textura - entrPmeado de conceitos indeterminados e cláusulas gerais. 
Nada de crimideia - não para Orwell - em evitar a vingança da esfinge. 

Passados três anos daqucl1! encontro, vem a lume Fnunciados da FNFAM Escola 

Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados sobre o novo Código de Pro­

cesso Civil: organizados por assunto, anotados e comentados, obra de envergadura co­
ordenada por Frederico Augusto Leopoldina Koehler, Marco Aurélio Ventura Peixoto 
e Silvano José Gomes Flumignan. Também participam da construção deste trabalho 
vários outros notáveis profissionais da área jurídica cujos nomes dispensam aqui re­
ferências. Cada um S<' apresentará a seguir mediante o texto que assina. 

Os comentários compilados são uma prova de que os enunciados não represen­
tam o ponto final da discussão. Ela apenas começou. 

Na verdade, estamos corrigindo respostas e também perguntas na tarefa de com­

preender o direito processual civil contemporâneo, único caminho possível para a 
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aplicação segura e precisa do CPC/2015. Quem sabe se, para tanto, não iremos preci­
sar do tempo gasto por Chuang-Tsê personagem da história chinesa contada por !ta­
lo Calvino - para desenhar o caranguejo perfeito'?! Decerto, uma proposta eloquente 

para este decênio. 

O roteiro? Trabalho interpretativo contínuo. Sem queda de braço. 

JOÃO OTÁVIO DE NORONHA 

Ministro do Superior Tribunal de Justiça 




